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Esperidiã
um ano de
enganação_

. .1
Precisa-se de um governador. Não é necessário experiência �"

anterior em pilotar 'colheitadeiras, nem cantar em bailões. Não t
-pode ser viciado em jogar truco. Não deve ficar jogando paliti- �
nho na porta do Palácio, nem comendo amendoim. Dispensa­
mos recomendações de Raul Gil, Hebe Camargo, Snvio Santos,
Flávio Cavalcanti e também da turma do Pasquim.

O interessado deve ser responsável, ter bom relacionamentó
com o Legislativo e pelo menos receber os secretários em au­

diência/para conhecer os problemas catarinenses. Três deles, nos­
sa dívida de 900 bilhões de cruzeiros, quase 100 mil agricultores
sem terra e a reconstrução.

Apresentar-se urgente, munido de modéstia, no Palácio Cruz
e Souza: Esperidião Amin está lá há um ano, fez muito barulho
mas poucas obras .
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Cartas
•

normais e

expedientes
Ana Maria Woiciek, de Xan�

xerê, tem apenas 21 anos e está
ansiosa esperando as diretas.
Ana, 3U tenho 35 e também es­

tou ::.nsioso, te compreendo
bem. Alguém de Romelândia es­

creveu mzendo que leu" em ou­

tras edições do jornal críticas a

prefeitos do PDS e que gostou,
mas que gostaria de ver críticas a

prefeitos da Oposiçio. Meu des­
conhecido de Romelândia, basta
mandar. Aliás, a grande imprensa
está sempre vigilante sobre todos
eles, ou pelo menos deveria es­

tar. Reconheça que o PDS tem
dado farto material, pois nio?
De qualquer forma sua carta é ó·
tima e me deu ânimo "nesta qua·
dra da vida nacional", como di­
riam os políticos. A frase chave é
"morra o diabo que é feio e véio
e viv.a nóis". O diabo são as indi­
.retas," Outra carta, de Sombrio.
,Elogia muito nosso editorial/me·
nino da última edição. Diz que a

carta de Alfredo Viganó, de
Campo Erê, espelha a realidade
brasileira. �m nosso país a fome
e a miséria são visíveis, afirma
Antônio Pedro da Cunha, o ho­
mem de Sombrio. Qualquer dia
o secretário da Comunicação 50'
ci,al de Amin vai dizer que Antô­
nio Pedro não existe, que é fico
ção. Ele existe. Mora na Vila São
'Luis, é lúcido e corajoso. Rece·
bemos carta também de Cláudio
José Babinski, de Linha Suspiro,
Nova Erechim. Ele pede socorro

e estradas vicinais, afirmando
que a produção dele e de outros
colonos não pode ser escoada.
Diz que a estrada só é conserva­

da até a porta da casa de quem
vota no PDS. Cláudio, os dias
deles estão acabando. Além
destas recebemos quase 300 pe­
didos de assinaturas. � claro que
vamos' mandar, enquanto tiver­
mos fôlego. Aliás, fôlego temos

bastante, o que não temos mu i­
to é dinheiro.
Foi por isto, na certa; q'ue você

d(tmorou a receber esta edição.
Não desanime, estaremos sem­
pre ao lado da maioria. Expe·
diente, este jornal é responsabi·
Iidade da Editora Maioria, Almi·
rante Lamego 7/301, 'caixa poso
tal 1295, Florian6polis, com­

posição D ígitus • Composição e

Artes Gráficas Ltda e impressão
no Jornal do Estado, Curitiba. E·
ditar, Francisco Nat.am.

Carlos Antunes Vieira Gon­
çalves, "fiscalizador das coisas
públicas e das irregularidades
cometidas na administração ca­

tarinense", quer que o jornal di·
vulgue sua denúncia:

"Contrariando resolução go­
vernamental que proibia qual·
quer nomeação para as econo­
mias mistas, instituições mtnan"
ceiras e autarquias, o Sr. Carlos
Passoni Filho, Presidente do
BESC, nomeou seus dois filhos
para o Sistema F inanceiro Esta­
dual. blm no BESC com salário
'de Cr$ 700.000.00 inclusive in·
do frontalmente contra seu dis­
curso de posse onde pregava aus­

teridade e nomeações sem con­

curso. os quais teriam que ser e·

fetuados através de provas de se­

leção elaboradas pelo ITAG. ano

tes publicado em órgão de imo
prensa com tiragem diária. Mas
isto não é nada. Este mesmo fi­
lho do Sr. Passoni além do novo

erpprego no BESC. recebe venci­
mentos ,como estagiário da ELE·
TROSUL sem trabalhar, pois o
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•

desconhecido, alheio ao fato,
disse alguma coisa ao ouvido de
um pollclel-mlütar que entrara
no ônibus, apontando para o ne­

gro. Os demais negros, OeIfI!!Mrr--­
te interferiram. Veio o calTlOO­
rio, com mais PMs. Cada negro
que chegava perto da AUTORI·
DADE para explicar que havia

. um branco de barba envolvido
na confusão, era preso. Resul­
tado: todos os negros no cambu­
rio, o branco no ônibus.

O general quer seu sucessor escolhido pelo C�légio Eleitoral.
Está claro que nunca pretendeu cumprir a promessa de fazer do
Brasil uma democrecia - ajudou a fazer a ditadura e dela recebeu
o cargo sem voto.

Agora quer nos entregar nas mãos de Maluf ou Andreazza.

Ninguém esperava seriamente o cumprimento da promessa, quan·
do se sabe que o regime só fêz concessões, nos últimos 20 anos,
sob forte pressão popular.

, O discurso que Figueiredo leu pela tevê dia 31 é uroa afronta,
todo na base do eu quero. Quem tem querer é ,o povo, que está
nas ruas pedindo as diretas já. .

Elas virão. Dia 25, pela emenda Dante. Ou depois, pelo povo
'nas ruas.

Uma carta
reeouada
"0 prefeito Tare rsio Des­

champs é incompetente e está di·
lapidando o trabalho da comuni·
dade gaspal'ense". A frase está
contida numa carta desesperada
envida por 15 cidadãos de
Gaspar, no Vale do Itajai, que es­

tão assistindo, sem poder lmpe­
dir, a um verdadeiro saque que a

administração pedessista está co­
metendo na cidade.

Os cidadãos denunciam - o

pagamento de 500 mit cruzeiros
mensais por aluguel de uma gara­
gem no centro da cidade, e o em­

preguismo. Há casos graves, co­
mo os de Célio Jerônimo Bor·
nhausen (já vi este ,: :nome antes)­
que trabalha na SAMAE apenás
uma hora por dia (o restante na

sua própria madeireira) e ganha
Cr$ 450 mil por mês.

As denúncias continuam. A
____�"""!"--------.....------------.. prefeitura nlo mexeu uma palha
mesmo não é onipresente para rian6polis, dois homens se desen- para evitar o fechamento de cin-
estar das 8 as 11 e das 13 as 19 tenderam na hora de entrar num Co indústrias, que desemprega­
em 2 lugares ao mesmo tempo". coletivo. Ricardo estava na fila e rarn 75 pessoas. Mas o maior sa-

viu tudo. Um homem branco, que ainda está por vir: a admi·
barbudo, tentava retirar do iní- nistraçio quer entregar a SA­
cio da fita um outro homem, ne- MAli à CASAN. Os cidadãos,
gro. Agrediu e rasgou a camisa vigilantes, prometem boicotar
do negro. sem que ele reagisse. todos os vereadores do PDS que
Ambos entraram, finalmente, no votarem a favor da medida. As
ônibus. A cena, contudo, desper- ' denúncias são assinadas por Au­
tara a atenção de todos. Diversos rélio Pereira, Ornélia Amaral,
negros tomaram as dores do Nilson Campos, Rudi Theiss,
agredido e exigiram que o agres· Elpídio Moretto, Nilton Boet·
sor (fica clara que o negro não ger, Francisco Alves, Januário
reagiu. não importando qual o Nunes, Isaura Mitterstein, Maurí·
motivo da discussão) lhe pagasse cio de Oliveira, Maria Tibes,
uma nova camisa. Darci Pereira, Pedro Souza da

O ônibus não chegou a sair. Costa, Luis Alberto Bento e A­

Alguém chamou a pol ícia. Um ristides Willwich.

•

Carla
denúncia
Florianópolis é uma terra de

preconceito racial visível. incon­
testável. O pau lista R icardo dos
Santos passou por aqu i e fez a

frase depois de testemunhar um
episódio que não foi relatado pe­
Ia irnpensa local.

Ricardo conta que no do­
mingo 15 de janeiro, no ponto
final da Barra da Lagoa, em Flo-

ASSINATUBA GRÁTIS
Receba em casa,de graça epor6meses,oJomalLutasdaMaioria .
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Pe.quiBamostra decatUnciade
-----Amin e nó. explicaníoa0_----1

que hápor tráB doanúmero•.

NAPOLíTICA

pois a verba de Sta. Catarina é
bem menor que a de qualquer
Bom-Bril ou coisa parecida - e

passar a discutir a estrutura de
poder que mantém milhões de
miseráveis e poucos privilegia­
dos. E nesta estrutura estão dois
grandes aliados: a nova direita do
sr. Amin e o enganoso llberalis-

mo da grande imprensa.
Mas a popularidade de Amin

está. caindo. E não é surpreen­
dente. Afinal, toda badalação
feita em cima de seu nome pre­
cisa de um minímo de sustenta­

ção. E Amin nada fez de concre­
to em seu primeiro ano de go­
verno.

AMIN GOVERNA DEMAIS. A convenção, percebida pela dupl
frase.só8.0dia ser de um assessor mais esperta, e Jacabou em mi­
parecren . Fora deste círculo res- noria na Executiva do Diretório.
trito ele 'só leva chumbo. Três E acuado.
parlamentares da bancada na as- De lá pra cá o relacionamen­
sembléia. Nagib 'Zattar, Otair to deteriorou muito. C6rdova,
Becker e Aldo Pereira de Andra- que sempre se disse candidato a

de, estão sempre com um pé a- sucessão de Amin, está irritado
trás quando qualquer sinal de fu- com a falta de apoio, confessou
maça vem do Palácio. que "iria parar na cadeia se o

Apesar de ter conseguido a- PDS perdesse a eleição" (numa
provar todos os projetos que en- alusão a seu próprio comporta­
viou à Assembléia, onde o PDS menta irregular na administração
tem um deputado a mais do que para favorecer Amin), exigindo o

.

a Oposição, a maioria deles foi troco, numa barganha escandalo­
descaracterizada por emendas. sa.

Os interesses pai íticos da banca­
da sempre prevaleceram sobre os

projetos teoricamente necessá-
rios (se não fossem, por que o

.

governo iriá enviá-los?) do Exe­
cutivo. Amin cedeu sempre à
bancada.

Cede o mais habilidoso poli­
ticamente, ou o mais fraco. De­
pende da ocasião, sem dúvida.
Mas a evidência é de fragilidade
de Amin, pois o primeiro racha
com a bancada (na última con­

venção, com a eleição de Córdo­
va para presidência do diretório
regional) custou ao governador a
existência de um governo parale­
lo, sob a fachada do escritório de
advocacia de Jorge Bornhausen e

Córdova. Cria dos dois, Amin
tentou uma manobra antes da

Amin herdou das sucessi- começou na administração Kon­
vás admlnístrações corruptas e der Reis, más cresceu mesmo sob
irresponsáveis do período revolu- a dupla Bornhausen/Córdova,
cionário a dívida que nos sufoca: formalmente criticados pelo Tri­
em 31 de março de 83 já somava bunal de Conts. Amin tentou fu­
Cr$ 213 bilhões de cruzeiros, 60

.

gir da responsabiHdade, mas sa­

por cento em dólares. Por força biá bem onde estava pisando,
das variações cambial, da UPC, e pois foi sua pasta, a Secretaria
da ORTN e da incompetência de dos Transportes e Obras,quem
sua própria polftica econômica, gastou a parte do leão na admi­
a dívida já passou dos 900 bi- nistração passada, servindo como
Ihões de cruzeiros. Santa Cata- trampolim para sua eleição.
rina está perigosamente perto da
fantástica cifra de um trilhão de

Governadorqueriamandar 8o%inho.

Acabou isolado, acuado'

NAECONOMIA
Eleajudou aabrirum rombo de 900 bilhae8

cruzeiros.

Os dados são do próprio go­
vernador, revelados na mensa­

gem em que COMEMOROU seu

primeiro ano de governo. Presen­
te indigesto para nós. A dívida

A populariade de Esperidião
Amin está em declfnio. Em se­

tembro do ano passado, ajudado
pelas enchentes, foi projetádo
nacionalmente e atingiu seu pon­
to máximo, com 64 por cento
dos entrevistados pelo Instituto
Gallup apoiando sua administra­
ção (índice positivo 33 I. Em de­
zembro caira para índice 25 e

em fevereiro já estava nos 18,
equivalente a 40 por cento dos
entrevistados condenando vigo­
rosamente seu desempenho.

No final de abril (a avalia­
ção do Gallup é bimestral I a que­
da deverá ser ainda maior, con­
sequência de medidas impopula­
res como o reduzido aumento ao
funcionalismo e corte de gratifi­
cações no BESC. I: aguardar para
conferir.

110 logo foi divulgada a pes­
quisa pela revista Veja,·a ágil (e
cara aos cofres públicos) Secreta­
ria de Comunicação do Governo
(Secom) tratou de divulgar aos

quatro ventos que Amin era o se­

gundo. governador em populari­
dade no país, apenas atrás de Jo­
sé 'Richa (PMDB, Paraná), sem

deixar perceber que a insatisfa­
ção popular é crescente.

Mas o que deve ser diséutido
não são. os números, mas ás ra­

zões desta súbita e surpreenden- tOM tAC6tJltA.,,,
te notoriedade - claramente em a.c:r: �descenso - de um político qúa- V..JN- -r� (

'J!,
se desconhecido no cenário na- r::;J' IN' -;;:-�.
cional. O deputado João de Bor- �L.J "'"

»�ba (PMDB), recentemente de- /)r., \LJ.t:::rt\
.

nunciou os enormes gastos que o �VlVl ,t;;..o't"'u, .

-1' _ .*.Governo do Estado vem realizan- __......- /
•

do com matérias muito bem pa-

gas na imprensa do País. "b-I-'-'d-ad--f---c-'nq-u'-'e-n-ta';_v-e-z-e-s""'""d�e-ss"':e�a"";'e-Ie-i-ção"'-.-''''''G''''a-n'''';'h;;;a;;;r'''am�''�,-e�le...l
Para Borba, o pr.estígio de ICI e osse r

maior, nada garantiria o espaço escapou.Amin foi comprado a peso de
que o governador tem hoje na Qual é a receita do sucesso

ouro e com ó sacrifício dos ca-
grande imprensa, sempre epare- nacional de Amin, então? Quem

tarinenses. Ele cita 16 milhões. cendo positivamente. Neste mes- examinar com alguma profundi­de cruzeiros pagos por uma en-
mo raciocínio, teríamos o Paulo dade as instituições pol Iticas, ju­trevista simpática ao governador, Maluf como o grande administra- rídicas, imprensa, universidade, a

em oito páginas do semanário
dor público jamais aparecido an- super-estrutura deste País, verá

carioca "O Pasquim", mais dois
tes no País. Não é assim que as que Amin percebeu o que 99 por.milhões em livros encalhados da
coisas funcionam nos grandes cento dos pol íticos do PDS I!

Codecri, editora do mesmo jor- jornais e televisões. Erro dois: A conservadores em geral de outrasnal. .

verba do ano passado para a pu- legendas não percebiam. Come-I: certo que a equipe do Pas-
blicidade só poderia ser 'menor çou a oferecer o discurso aparen­qu-im veio a Florianópolis paga
que o ano eleitoral de 82, e nin- tando querer mudar algumas coi­pelo Governo do Estado. Assim
guém sabe o quanto em publici- sas, mas, desde que as coisas con­

têm desfilado por aqui dezenas dade, direta e indireta, foi gasto tinuem como estão: minoria pri­
de jornalistas de importantes ór-

para Amin. Sabe-se apenas que o vilegiada explorando a classe tra­
gãos de comunicação do País.

então governador, Henrique Côr- balhadora.
Mas o "prestígio" do governador dova, admitiu publicamente que Amin era a voz e a face queAmin não pode ser creditado a-

irira "parar na cadeia" se per- faltava aos liberais. O velho tra-
penas a uma troca grosseira, na vestido de novo. Era o 'homem
base do torna-lá-dê-cá, entre

que a grande imprensa, também
grandes jornais e televisões e a

como ele, liberal na forma, mas
Secom. Esta troca existe, mas é conservadora no fundo, precisa-
bem mais complexa. va. Amin, espertamente, soube

Erra inclusive o secretário da preencher o espaço que 20 anos

Comunicação Paulo da Costa Ra- de autoritarismo deixou aberto.
mos, exibindo a aplicação de u- Este flanco, percebido pelo ins-
ma verba de Cr$ BOO milhões no tinto rapace de. Amin, nenhum
ano passado, em publicidade. golpe publicitário compra. Quem
Valor muito mais baixo do que o compra este espaço é a posssibi-
gasto em 82. Ou seja, o governa- lidade de manter tudo como es-
dor estaria aparecendo na im- tá, oferecendo apenas uma nova

prensa nacional apenas por seus torma.
méritos de grande administra- Então, está na hora de parar
dor e não seria o resu Itado de de discútir compra de jornalistas
urT'"grande trabalho de investi- - pois a grande maioria não se

l�o publicitário. vende -, parar de denunciar a.

Dois erros do Secretário: em compra da grande imprensa _

l imevQ"'0 ar·c•.·a��blJ:.dew:·�' �ii;i����===Ii;a;;;;IiiiI;;;;i;;;';áiliia5iiài;�;i;iiiii;;';;;;;;iiiiiiiiiiiiii�;;;iiifiii;i;iiiiiiiiliiiliiiiiliiiiiiiiiiiiiIiJ
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No fim do ano passado a

bancada reuniu-se para exigir o
fim das Viagens de Amin: o

governador só era visto no eixo
Rio-São Paulo, em entrevistas
pela TV, ficando às vezes até
dois meses sem despachar com

secretários de estado. O governo
do governador que governa
demais não governava nem os '

auxiliares diretos.
Agora Amin anda de bicícle­

ta. Precisa aparecer na grande
imprensa (o que custa caro, mui­
tas viagens), mas não pode des­
cuidar da cozinha (seu primeiro
escalão se entrevera com vistas a

sucessão) e mantém um precá­
rio equilíbrio com a' dupla
Bornhausen C6rdova. Ouando
parar de pedalar...

Agora ele se limita a rolar
a dívida, dilatando os prazos de
vencimento, sem realizar qual­
quer investimento e com óbvias
dificuldades de custeio - a con­

seqüência, já se vê, é o arrocho
salarial sobre o funcionalismo, a­
lém do corte de gratificações aos

"
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empregados do BESC, um direi­
to adquirido há anos pela cate­

goria.

SUFOCO

E a coisa vai piorar. Confira
os dados, oficiais, conforme fon­
te da própria Secretaria da Fa­
zenda:

Venceu no ano passado uma
parcela da dívida externa de 23
milhões de dólares, da qual o Es·
tado só conseguiu rolar 12 mi­

Ihões, ficando inadimplente em

11 milhões. Esta "sobra", nada

-desprezível, talvez consiga ser

reneqociada no decorrer deste a­

no, mas em '1984 vence uma ou­

tra parcela da mesma dívida de
30 milhões de dólares. A se repe­
tir a experi.ência do ano anterior,
este montante (41 milhões) será
rolado parcialmente, continuan­
do o Estado, no encerramento

do exercício de 84, ainda ina­

dimplente com os credores inter·
nacionais. Corno a dívida, de a­

cordo com o cronograma de pa­

gamento original, ainda se esten­

de por' muitos anos, é fácil de­
duzir que com as sucessivas ro­

lagims - geralmente são feitas

por '8 anos, a juros escorchantes o
Estado continuará estranqu lado
ad infinitum.

A este quadro desalentador,
deve-se somar Cr$ 24.4 bilhões
da dívida interna que o Estado
não pôde pagar em 1983, Cr$ ,

99 bilhões da mesma dívida que
vencem em 1984, Cr$ 29 bi­
lhões da dívida flutuante, pro­
veniente da antecipação de recei­
ta. Em resumo: o serv)ço da dívi­
da para 1984 em números redon­
dos é de Cr$ 209 bilhões, ou

seja, Cr$ 30 bilhões superior à
receita total do Estado em

1983.

Nem tanto ao

mar, nem

tanto a terra
o Pasquim.foimaÚl
exagerado queo

Ataliba, o Exagerado.
Doze das 24 páginas do Pas·

quim de fevereiro que traz Amin
na capa têm matérias sobre San­
ta Catarina. Todas elogiosas. So­
mos "Oásis", "N irvana";-"Mira-/!Jem", economia que deve ser mo­

delo nacional, funcionalismo pú­
blico radiante com o aumento,

. prefeituras municipais com os

cofres cheios, esgotos em todas
as cidades, eletrificação rural em
abundância, telefone rural em

cada canto, o Departamento de
Saúde Pública foi transferido pa-

" ra um prédio luxuoso, igual ao

da rodoviária de Florianópo!is,
nossos cem mil agricultores sem

terra vão já já receber seus lotes
para trabalhar.

xemplares, para distribuir no es·

tado. Depois da publicação, um
repórter do jornal encenou, no

mesmo restaurante Oliveira, da
Lagoa da Conceição, onde foi
realizada aentrevlsta com Amin,
outra entrevista, desta vez com o

Senador Jaison Barreto, na pre­
sença de diversos jornalistas ca­

tarinenses. Que não foi e não se­

rá jamais publicada.

Nem todos os catarinenses
engoliram esta, é claro. E a res­

posta, altiva, veio numa carta

publicada em março. Desta vez:
o espaço do "Oásis" "Nirvana"
"Paraíso", foi uma s'imples colu�
na, espremidinho, letrinha bem
pequeninha. Leia a "Carta pro
Fausto" (Fausto Wolff é um dos
donos do Pasquim), pelo soció­
logo Remy Fonana, professor da
UFSC.

• • •

É triste ver o Pasquim en­

trar nesta enganação dos políti·
cos da "Nova Direita", moderni­
zados e bem falantes, que fazem
um discurso bonitinho para o

"público externo': enquanto nas

internas implementam as políti­
cas dos gran�es gruposi da agro­
indústria e da oligarquia finan·
ceira (acreditem rapazes, isto
texiste também aqui em SC).

É irônico promover - ainda
que materialmente compensados
com algum ingresso numa even­

tualmente combalida caixa, e a­

graciados em. camarões, caipiri­
nhas e cerveja num fim de sema­

na (o único chuvoso - bem fei­
to - deste magnífico verão) na i·
lha tropical de S. Catarina, o ti­
po de gente que sempre conside­
rou o Pasquim com o diapasão
do obscurantismo. O Pasquim
nunca foi lido pelos eleitores do
PDS do Sr. Amin. Estes prefe­
rem, os alfabetizados, os jorna­
Iões da imprensa dita responsá­
vel, o Diário Oficial para che­
car suas nomeações e preben­
das, ou a mera videotização glo­
bal.

Não ter.ho tempo nem sacc

para comentar a babaqu ice deste
número encomendado, da entre­
vista aos artigos sobre S. C. um
só equívoco. Parece que aqui,
.eomo foi dito e sugerido, a dita­
dura não se exerceu, com seus

agentes locais; que o capit.alismo
não diz.im�. antiga� formas .de

produção e relações de trabalho,
COm seu séquito de espol iação e

miséria (um Estado basicamen­
te agrícola e de pequena popula­
ção tem 58g.. a CPT umas 100.
000 fam ílias sem terra, recém­

-expulsas do campo pelas noVas
formas de capitalização intensi­

vas); a recessão aqui não existe,
os nossos milhares de desempre­
gados são. todos fantasmas, ou

personagens fictícias de uma

oposição muito imaginosa; e last

but not least, a nossa oligarquia
provinciana dissipou-se por .en­

cantamento do Sr. Amin, ou me­

lhor, nunca existiu, pura intriga
da oposição (há 100 anos. .. )

MUITOP"� O, POUCAS OBRAS
Eapef'idilIoAm;n SÓfez pOUCtJB epequenasobrasem seuprimeiro ano.A"oraum bolonoomostraquefo;só.fachada.

Não é surpresa, portanto,
que o governo tenha comprado
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Desta vez o tiro Síliu pela. cu- Assembléia Legislativa, já crlti­

latra - a bem montada peça pu- cada por agr9nomos, sindicatos
blicitária veiculada pelo governo de trabalhadores rurais e especia­
em todos os jornais (entitulada listas do setor, em nada ajuda a

.

"Primeira Resposta à Carta dos resolver o problema dos cem mil
Catarinenses) pretendia mostrar. agricultores sem terra existentes'
o que o governo fizera em seu em Santa Catarina, conforme
primeiro ano, mas acabou evi- dados revelados pelo- bispo de

Mais dados e informes
denciando o que todos sentiam: Chapecô, dom José Gomes, pre­

democráticos e honestos sobre
Amin fez muita propaganda e sidente da Comissão Pastoral da

S.C., por favor Fausto, para ali- poucas obras. Terra.

mentar o teu tão festejado senso
Na entrevista coletiva que AMEAÇA I:: ARROCHO

de digniade, consulte, se me per-
marcou a data, em 15 de março, Entre as coisas importantes

mite, o meu trabalho que segue
Amin distribuiu a imprensa um que a administração Amin dei-

.

- balanço muito pobre. Destacou xou de fazer esta-o as vitais 0-
em anexo, e uma sugestao, en-

treviste alguém como Nelson We- apenas A PROMESSA DE UM. bras de proteção contra as cheias

"A "abertura" da ditadura dekin, dep. federal do PMDB pe-
EMPRÉSTIMO de 20 milhões de no Vale do Itajaí. O alerta é do

acaba de fazer mais uma vítima: la região de Florianópolis para
dólares para a BR-282, reconhe- deputado Alvaro Correia, que há

o Pasquim. Aqueles que aeompa-
.

uma versão sobre política e so-
cendo logo adiante que Santa dias denunciou a, paralização

nharam o Pasquim desde o 1? ciedade catarinénse, segundo a ó- Catarina tem hoje uma dívida de pelo DNOS - justamente agora

número, atravessando esta longa tiéa dos interesses populares. Um
900 bilhões. Quase um trilhão de que estamos chegando a novo

noite de arbítrio, prepotência e abraço."
cruzeirosi período de chuvas, com conse-

impunidade que o regime mili- A coletiva deveria ter um qüêneias previsivelmentel· dra-

tar, a serviço do grande capital, momento especial, tocante, a en- máticas.

impôs à nação, e, que viam nele ent_rega a UM morador do Morro O funcionalismo e os profes-

o companheiro de resistência Mocotó dos documentos de le- sores tiveram um arrocho salarial

e a expressão da liberdade, expe- galização do terreno em que mo- mais acentuado que qualquer ou-

rimenta hoje um misto de frus- ra. Por outro lado, seu projeto tra categoria. Apenas para repor

tração e perplexidade. Estou me
do Fundo de Terras, enviado à as perdas salariais sofridas no go-

referindo ao n? 764, especifica- ....-------------------------- vemo Amin, o funcionalismo te-

mente a entrevista com Esperi- ria que ser aumentado, em .abril,

dião Amin, governador do PDS em 114 por cento. O governo

eleito fraudulentamente em S_ vem tentando superar seus pro-

Catarina, pela máquina de cor-
blemas a custa de um arrocho sa-

rupção e clientelismos de uma larial sobre seu pessoal.
das mais antigas e bem assenta- SALDO NEGATIVO

das oligarquias que aviltam a ci- Na "Resposta", Amin citou

dadãnia neste país. seus PROGRAMAS SOCIAIS
voltados "aos pequenos", mas o

deputado Roberto Motta consi­
derou os números "puro exercí­
cio de retórica". Segundo ele,
"o projeto de Crédito Fundiá­

rio, o programa flequenos Pa­
trões, a "reforma agrária" de A­

min, não passaram de intenções.
Hoje, nos guichês dó BESC acu­

mulam-se pedidos de ernprésti-
'

mos e financiamentos de peque­
nos emprsários e centenas de a­

gricultores, todos enganados pela
propagânda oficial. A concessão
de financiamentos, uns poucos,
foram para filiados ao partido
governamental é apenas serviram
aos fins de propaganda".

Em Criciúma, o governo a­

nunciou fartamente a participa­
ção de uma sua empresa, a Cocar,
em condom ínios de agricultores.
Segundo o secretário municipal
da Agricultura, Luiz Dal Farra, é

.

pura mentira. A Secom gastou
mais fazendo as placas para a­

nunciar a participação do que
para financiar efetivamente o

projeto. Na prática, a prefeitura
paga um engenheiro e a mão-de­
-obra de um condomínio, o go­
verno estadual nada fez. E os

recursos repassados pelo BESC a

juros escorchantes, serão pagos
com a entrega da própria produ­
ção. Quer dizer, entraram para
explorar o produtor".

As estradas vicinais, que são
vitais ao escoamento da produ­
ção agrícola, estão em precárias
condições. Basta meia tarde de
chuvas para que os prod;f�
fiquem ilhados. Ao. prôp!!'!1Tlli, :

� AGOAA VAMOS
OUVlg UM
fOPULA�
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sorne-se as dezenas de pontes e

pontilhões que cairam durante as

enchentes e não foram recons­

truidas, isolando e preiudicando
ainda mais aos colonos.

De Linha Suspiro, municí­
pio e Nova Erechim, o colono
Cláudio José Babinski faz um re­

lato dramático e denuncia o es­

tado de abandono' em que vivem
os agricultores da região. Ainda
segundo ele, nas poucas vezes em
que o governo aparece para auxi­

liar, atende aqueles que são
eleitores do PDS, numa discrimi­
nação que qualificou de "odio­
sa".

queAminnão

pode responder:

As 6 perguntas

O descaso pelos pequenos

parece ser mesmo uma marca :

registrada. O deputado Dérci�'
Knopp quer ver resolvido o pro-

.

blema das indenizações de terras
nas áreas desapropriadas pelo
DNER e DER. Quer um levanta­
mento de toda situação encon- .

trada em Santa Catarina para po­
der pressionar os órgãos compe­
tentes, visando liberar as indeni­
zações. "Quero ver esta dívida
resgatada já. Até aqui o governa­
dor Esperidião Amin não fez na­
da para resolver o problema", a­

firma Knopp.
Em tempo - no documento

Amin revela que construiu 126
,qu ilõmetrcs de estradas; Só. E
na certa ligando o nada II coisa
nenhuma.

DESCULPAS
Um papo majado do G.over­

nador é a eterna repetição de

que 1983 foi um ano difícil e

portanto, tornou-se impraticável
o cumprimento de diversas pro­
messas feitas durante a campa­

I
nha eleitoral. As chuvas servi­
ram para justificar a inércia do

governo e a total ineficiência da

máquina administrativa. Se para
o povo foi um ano difícil em ra-'­

zão das chuvas, da crise econô­
mica, do desemprego, dós cons­

tantes aumentos do custo de vi­

da, para o governador, foi uma
bela oportunidade de lançar sua
imagem nacionalmente, esque­
cendo-se de seus compromissos
com o povo catarinense.

Para quem assumiu prome­
tendo uma "administração trans­

parente", Amin começou bem,
denunciando a existência de fan­
tasmas. Só que todo mundo já
sabia que existiam, ; e o tempo
se encarregou de mõstrar que o

governador convive pacifica­
mente com eles.

Como não coneguiu recupe­
rar a moralidade administrativa,
todos se locupletam. As jóias do
avisão da Transbrasil foram rou­

badas dentro de uma delegaci�
de polícia, há 4 anos, Até hoje,
necas. As QRTNs do DAE foram
roubadas do cofre, nas barbas-de

todos, até hoje, necas. O dinhei­
ro que veio dos estados para
reconstrução foi manipulado.
Necas. O Bescândalo estourou
dentro dos gabinetes e ganhou às
rua com a briga Grillo/ Passoni.
Necas. Necas de pitibiriba .'
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Agora falta pouco
15milno comício da praça.

Dia 25 éa ootaçélo da emenda das diretas.
Festão do povo na praça. cional". Na verdade, no seu der­

Dia 29, nas escadarias da Cate- radeiro gesto par� não perder os

dral, em Florianópolis, quase 15 dedos, os últimos representantes
mil pessoas participaram- do ato do período que se iniciou com o

público pelas diretas já. Sem can- golpe militar de 64, tentarão en­

tores e sob mau tempo. Ulisses tregar os anéis ao Parlamento, ou
Guimarães, Lula, Doutel de An- seja a propalada "reforma".

. drade, Jaison Barreto, Sérgio Tentando dourar a pílula
Grando, Edson Andrino; Clair com eleições diretas para as capi­
Castilhos, Ricardinho Machado, tais e estâncias hidrominerais,
Antônio Macedo, Serge Goulart, com a extinção do nefasto de­
Artur Scavone, representantes de, curso de prazo, maiores facili­
funcionários .públicos, médicos, dades para constituição de-novos
engenheiros, mulheres, todos es- partidos e outras perfumarias, os
tiveram representados e tiveram atuais ocupantes do Palácio do
voz na praça. PLanalto, querem evitar a reali­

zação de eleições diretas para a

Presidência da República. Em su­

ma, cedem em tudo aquilo que a

oposição vem exigindo há a­

nos, porém, não dão as diretas.
Por todo o pats, segundo le­

vantamento que é feito diaria­
mente pelo jornal ;Folha de
São Paulo,,' quase dois mi­
thões de pessoas já sairam às ruas.

Enquanto o governo enver­

niza o 'seu "pacote do desespe- soo

A fala do presidente Figuei- te", tentando trocar tudo pela
redo em 31 de março foi decep- posslbíüdadede indicar mais um

. cionante. E Czarré quem diz que do seu grupo, o ultimo, para a

"acossado por todos os lados, o Presidência da República, no

governo joga sua última cartada Parlamento debate-se a possibi­
nos próximos dias, certamente lidade dê. aprovação da emenda
antes da votação da emenda Dante de OLiveira. Tem-se quase
Dante de Oliveira, a 25 de abril, como certa a-passagem da emen­

enviando ao Conqresso o que da 'pela Câmara, embora a oposi­
está sendo anunciado corno ção precise de mais de 70 votos
"uma ampla reforma constitu-' de deputados pedessistas.

De Brasília, o repórter Lou­
renço Cazarré, ex-editor ,de O Es-

.

tado, manda matéria exclusiva,
Nos bastidores do Congresso, ele
fala da manobra que o governo
-Figueiredo tentará articular para
evitar as diretas já, e testemunha
que as oposições estão coesas,
dispostas a não negociar o prin­
cipal -- o já, das diretas.

!t

O problema está no Senado,
onde os biônicos, indicados em

1978, dão larga vantagem para o

governo e podem, eles que não
foram escolhidos pelo voto, ne­

gar ao povo brasileiro a chance
de indicar o sucessor do general
Figueiredo.

O pronunciamento de Fi­
gueiredo, na comemoração do
quinto aniversário de seu gover­
no, no qual ele atacou duramen­
te a eleição direta, parece indi­
car que o governo está à beira do
desespero. E isso leva, é claro, a

tal "reforma ampla" que deve
surgir brevemente.

O difícil quadro econômico
e social dó país deve levar, acre­
dita-se aqui, inevitavelmente à
eleição direta. Poderá o país su­

portar mais outro presidente
indicado, a lhe pedir sacrifícios
em cima de sacrifícios, nos pró­
ximos quatro, cinco ou seis a­

nos? Não. Ninguém acredita nis-

1 -

Se por acaso vierem a

vencer no Colégio Eleitoral,
Andrezza ou Maluf dificilmente
terão pulso pra dirigir um país
que cada vez mais se afunda num.

abismo econômico e financeiro,
um país que retira o alimento da
boca de seus cidadãos para pagar
os juros aos banqueiros interna­

cionais, sob a pressão do Fundo
Monetário Internacional.

, . , " . "./,

Não à conciliação
o que há por trq, da "unidade interna".

·----1

A verdade sobre !I terceiraforça dentro

do PMDB, porEvandroMagàlMeB.
A grande imprensa catari­

nense, que patrocinou a vitória
de Amin, está patrocinando a lu­
ta pela �njdade interna" do
PMDB e consolidação da corren­
tP. Pedro Ivo. Em 23 de fevereiro
Moacir Pereira publicou a crôni­
ca "PMDB-ESFORÇO'PELA U­
NIÃQ", enquanto o JSC infor­
mava que Jaison e Pedro I.vo iam
se reunir para tentar uma conso­

lidação articulada pelo Deputado
Bortolini.

'.

teceu, por exemplo, no Rio de
Janeiro. Se Jaison Barreto ga­
nhou o voto na pré-convenção e

o ratificou e consolidou na Con­
venção foi porque 'mostrou pos­
suir maior e mais consistente a­

poio social nas bases do Partido.
Essa superioridade emanou do
conteúdo de s_eu discurso políti­
co, verdadeiramente oposicio­
nista e rigorosamente renovador.
Se ele não se elegeu não foi por­
que teria sido mais sensato lan­
çar Pedro Ivo, mas porque o sls­
temà não aceitava sua mensa­

gem de renovação e de mudança,
que acabou anulando em esmera­

da fraude eleitoral.

,e

O que estaria por trás disto?
Como posto avançado da ideolo­
gia do regime, na manipulação
da opinião pública, a grande im­
prensa já sabe que nenhuma
fraude será capaz de tirar da O­
posição a vitória nas próximas e­

leições.majoritárias. Diante disso
deseja o mal menori ou seja, que
se 'a vitória couber ao PMDB,
que seja a vitória de sua corren­
te consensualista, polarizada em

torno de Pedro Ivo Campos.

Seria bom que pudéssemos
ter ganho com qualquer outro
candidato, se esse fosse o caso.

Nâ verdade não havia outro can­

didato, pois Jaison Barreto sinte­
tizava, em Santa Catarina, to08a
combatividade exigida pelo espí­
rito oposicionista esmagado du­
rante anos. As análises "pós-mor­Para cumprir essa estratégia tem" não têm qualquer valor.

a grande imprensa ventila velhos Mas é certo que Pedro Ivo não
'preconceitos. Procura caracteri- teria ganho, ainda que tolerado
zar. a atual divergência entre as pelo regime - com o qual está
correntes de Jaison e Pedro Ivo

sempre disposto a conciliar _

como simples "sequela da Pré- simplesmente porque sua vota­
Convenção" e retoma o mito de ção foi bem menor que a de Jai­
que o PMDB ganharia as elei- .son Barreto, apesar de concorrercões- se Pedro Ivo tivesse sido o contra um adversário bem mais
candidato. fraco. Se Pedro -Ivo obtivesse

A Pré-Convenção foi pro- votação pelo menos igual à de
duto de uma prática profunda- Jaison Barreto já seria hoje se­

mente democrática, que consitiu nadar. E tê-lo ia feito porque à
na consulta dir-eta às bases 50- sua votação se juntou o peso da
ciais organizadas do PMDB-: o excelente contagem de votos que
movimento jovem, o movimento Jaison fez para si mesmo e, co­
feminista, o movimento dos inte- mo cabeça de chapa carreou pa­
lectuais e estudantes, etc. E foi ra todos os seus companheiros.
tão legítima' que a própria cor- Essas análises se confirmam,
rente que hoje se diz prejudica- também, com o fenômeno recen­
da assimilou as conclusões e se

te do surgimento de uma auto­
empregou a fundo na téntativa -denominada "3� força" dentro
de ganhar o pleito. O próprio do PMDB. Os membros des­
Pedro Ivo desencorajou suges- se movimento querem fazer crer
tões para "virar a mesa" na Con- à opinião pública que o partidovenção, depois da incorporação se cansou de sua polarização in­
do PP ao PMDB.

terna e a 3� força seria um movi-
Por que o teria feito não es- menta contra a intransigênCia re­

conde qualquer mistério. A ten- volucionária do chamado Grupo
tativa de "virar a mesa" cindiria - Jaison. Na verdade, porém, a 3�
o partido em inúmeros pedaços força é uma dissidência DE!'!!­
e possibilitaria9ue o voto unitá- TRO do grupo Pedro Ivo

'

.

f da
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. rio contra' o '90\l9I'nO se, expres- . e . :arma 'por'· pess?� . � 'V1!IJ1�
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tico da máquina partidária e da
posse de recursos materiais que
essa máquina propicia, Pedro tvá

JJJJli;'set!idO sucesso em atrair
p lado a intelectualida­
de, os jovens, as mulheres e os

estudantes. Por isto. é que, sob a

direção de Pedro Ivo o partido
hoje tem dinheiro, mas nio tem
idéias, dinamismo, não tem gar­
ra, está parado e tímido. A 3�
força quer colocar em evidência
alguém com maior jogo de cin­
tura no combate ao grupo Jai­
son, porque percebe que Pedro
Ivo não tem a combinação de
firmeza e flexibilidade necessá­
ria à garantia da vitória de sua

corrente.
Os jornais da grande impren­

sa sugerem uma "conversa fran­
ca" entre �aison e Pedro Ivo, co­
mo se a crise do PMDB catari­
nense fosse uma crise de desen-.
contros pessoais. Mas a crise que
existe é de ,hegemonia entre dua,
diferentes visões do mundo, de
duas diferentes concepções pro­
gramáticas, assim como de dife­
rentes práticas políticas. En­
quanto a corrente Pedro Ivo se

esmera em dominar os cargos do
aparelho partidário, jogando por
cima dos interesses populares,
nos acordos de cúpula, a corren­
te Jaison retira sua força dos mo­
vimentos sociais espontâneos e

das tensões da base.
lutas desse tipo nio possibi­

litam conciliações e empolgam o

partido nacionalmente. A "cam­
'panha das diretv" ilustra bem
essas diferenças. Enquanto a

"tendência popular" procura to­
dos os meios e modos de mobili­
zar as massas e levar o povo às
ruas, a corrente oonsensualista,
'que detém a Secretaria Geral do
Partido vai, na pessoa de Afonso
Camargo, subindo a rampa do
Planalto, para se submeter a

qualquer tipo da acordós e" com

isto, minimizar a vontade, o sig­
nificado e os efeitos da campa·
nha pelas eleições diretas.

Nlo queremos que capitula­
ções semelhantes venham a ocor­

rer em nosso E·stado.

PICLES
(do Leoic)

• PO'{lRE 1: DEMITIDO. RICO 1: .

EXONERADO
• HOJE EM DIA QUEM TEM MUI­
TO LIXO TEM lUXO.
• NÃO SE PODE DAR CAEDITO
AO GOVERNO QUE ELE VAI
LOGO GASTANDO.

• O VERDADEIRO PECADO DA
CARNE 1: O PREÇO

• O PROBLMA DA TERRA 1: TÃO
GRAVE NO BRASIL, QUE SEM
UMA REFORMA AGRÁRIA O
POVO NÃO TEM NEM ONDE
CAIR MORTO.
• QUEM DIZ O QUE PENSA O GO­
VERNO DISPENSA.
• OS EMPRESÁRIOS GANHAM A
VIDA COM O SUOR DO ROSTO...
DOS EMPREGADOs.
• A OpçÃO DOS CATARINENSES

1: PELO PEQUENO SIM, MAS
BURG�S.

.

• COM UM PRSIDENTE CAVALEI­
ROA INFLAÇÃO DO BRASILSO
PODIA SER CALOPANTE.
• A ELITE BRASILEIRA 50 A­
PERTA O CINTO QUANDO VIA­
JA DE AVIÃD.
• SEMPRE QUE ENTRAM .EM CE­
NA OS PRESIDENCIÁVEIS EN­
CENAM.
• O BRASILEIRO JÁ SE FAMILIA­
RIZOU COM O DOLAR. AGORA
ELE 1: DO LAR.
• PRA DEtE R A MARCHA DAS DI­
RETAS O PALÁCIO DO PLANAL-

2:�!.�.NSA EM CO.NVOCAR UMA
-. ··F'ftSNTE. ',SE'RÁ. 'J:JIIrk FREl'.Il'E

I fRI !, '
...

•

o doutor'
Barroso conta:

"Com muito estardalhaço o

governador anunciou a existên­
cia de fantasmas na administra­
ção, poucos 'dias depois de assu­

mir. E fez uma cara de espanto
tão convincente que muita gente
chegou a jurar que ele demitiria
a todos,

Mas era só efeito moraliza­
dor, pra consumo externo. De­
pois de tnuita matéria encomen­
dada sobre o assunto à própria
Secam, o assunto esfriou e os

fantasmas continuaram arrastàn­
do suas correntes até o caixa do
Tesouro.

Um deles:. Consuelo de Oli-

veira, que do BESC (onde era.
pluft), voou para o Rio de Janei­
ro e aterrissou na BESC F ina ... -

ceira, com �Iários de mais de um
milhão de cruzeiros. � intocá­
vel porque protegida pelo EX­
GOVERNADOR Jorge' Bor­
nhausen, porque EX-ESPOSA do
EX-MINISTRO do TC Guilher­
mino de Oliveira; EX-SOCIO de
Jorge no ex-tinto Banco de es­

Investimento do Grupo Aurea,
um gigantesco ES- TOURO dos
grandes ES-CÃNDAlOS da era

64.·,"Consu" também é funcioná·
ria do Inamps - e oomo todo
fantasma, dá EX-PEDIENTE nos

dois lugares."

Família unida
O prefeito Cláudio Avila

da Stlva, de Florian6polis, sem
dúvida deve muito de sua no­

meação ao tio, Aderbal R�mos
da Silva, presidente do Diret6-
rio Municipal do PDS e dono
do jornal "O Estado"..A�iás, a
"0 Estado" todos deVem mui­
to no PDS, inclusive o governa­
dor Amin, já que de seus qua­
dros sairam alguns dos princi­
pais assessores de sua campa­
nha, além de ter servido como
poucos. à divulgação da imagem
do candidato.

Até ar tudo bem, é um a­

certo entre eles. Mas parece
que o pagamento está sendo
feito com o dinheiro públicQ.

Pelo menos é o que se depre­
ende do, contrato entre a Da­
tafar, empresa de processamen·
to de dados encarregada de
processar os carnês de paga·
mentos dos impostos municio
pais. Os donos da Datafar são o
tio do prefeito e alguns par�n'
tes, além ,de funcionários do
jornal.

Esta nem O doutor
Barroso quer contar:

Com passagens pagar pelo do por um ministro (Andreazza,
governo do Estado (sempre as te- do Interior) e pelo vice Aurelia­
tas do governo!) um modesto au- no Chaves. Também esteve no

xiliar administrativo da CIDASC, MEC com a babaquice, o que só
Dirceu Mocelin, foi a Brasília e 'revela a fragilidade da estrutura
lá permaneceu três dias gozando governamental no setor.
das mordomias federais, a pre- Mocelin quer os estudantes
texto de apresentar um projeto trabalhando "porque desfrutam

'''inédito e revolucionário" ao de um privilégjo, sem que o go­
MEC. verno cobre nada". Portanto, o

Revelado, verificou-se que a ensino público e gratuito, bano
idéiã de criar um programa pelo deira de todo estudante cons­

qual o estudante universitário ciente deste país, é "privilégio"
realizaria trabalhos gratuitos à para o funcionário públicó e pe­
comunidade nas horas vagas, é dessista Mocelin (esquecemos de
um versão piorada do Projeto dizer que o gênio é membro da

Rondon, sugerida com o obletl- JDC).
vo de manipular os estudantes e, Além de servir de munição
através deles, a população supos- ao Governo mi sua proposta de
tamente beneficiada. cobrar o ensino, o raio do prole-

E o pior é que o projeto Mo·. to quer manipular tudo e todos.
celín, mesmo sendo, é apenas um Sugere que estudantes de psico­
amontoado de idéias primárias logia "visitem as famílias e as O·

espargidas sobre sete laudas de rientem para que nlo se DISIS­

papel em espaço dois, com cen· PEREM com as dificuldades, ao

tenas de erros de português, mesmo tempo em que falem que
transitou com muita desenvoltu- o governo está preocupado com

ra entre as eminências da Repú- AS FAMfUA. 1:, assim mesmo

blica, foi elogiado pelo presiden- como está escrito. Dá pra aguen­
te· Figueiredo e-seu autor recebi· ':��rl:

Uma que O doutorBafT080",-oOO:
"Juro afastar desta Assembléia todos os fantasmas." Mais des­

moralizada do que esta frase do deputado Júlio César, presidente
da Assembléia legislativa, só mesmo a promessa de Figueiredo de
fazer deste país uma democracia. Depois de toda bronca ele ainda
'teve a coragem de nomear. o' ex-prefeito de Navegantes, João José
Fagundes, atual secretário da Procuradoria Fiscal da prefeitura (e
que recolhe' dela c I: R T I o Ir °
ordenados de 304
mil cruzeiros
mensais) para um

cargo fantasma na

AL: Quando per­
guntado, negou o

fato,
.
agora des­

mentido por uma
certidão da pre­
feitura de Nave­
gantes. Aliás, na

Assembléia o fano
tasma Fagundes
nunca é visto,
ninguém sabe
quanto ganha
nem o que faz - Cal'Url·ca..... que O Dr. João J.... roguJl

como costuma a- ::;�.continua parcebendo lua rDllUneraçãá deoh Prafei

Contecer com os

fantasmas de ver­

dade.

C.rtHi"...08 • pedido do "euador Dr.
Aclharbal Ru... Cabral. contar... requartllDnto protoc....
lodo •• 23-11-83. quo o IIJ.-. Joio 3...e fagundao. broei
llliro� c....do. tuncionérJ.o r*blJ.co .,ntaIpal. , noooo

tIInoionáriD .x•..:.....do • tunção da S.c.:8t.Ho d. Pracs&
ndoria .fiscal. percebeRcia ..inllll...nta • r....n.ração­
.1$ 304.220,00 (trazantoa • quatro 1111 e duzantD. U

vinte Cl'Uz.lros).

Ca..Uficell' s. que d... D dia 04/10/à3
D I'Gfarldo funcionário, encontra-•• à

-

dlepoel;ão da

Aiea.bl'1e leg1elaUv� do [Itada • Santa tet...lne. I
podido da [XI>•• -Preaidenta Deputado Julio 'Cé.al', oDJl.
'arme .xpodioRto daquela C••�. GP/624183 ell 29/09/83.

Navagante...SC.1 23 d. novombro do 1903.

•
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··VEADO"!"INCENDIÁRIO"!"SEM-VERGONHA"!"LADRÃO"!.
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(Uma trocade l(entileZIJIJ entre� 'prócere. doPDS)

Continuação da série 'PDS saqueia prefeituras'
OPMoomiooa�n�'��1 00 munk�i� p�ti-=============��=====�===��==�====�Ifarto material para a nossa cada por candidatos do PDS "

seção de escândalos. Todos em 1982. Geovan mostrou
• v-(,..

ainMd� lem, bT�amRdo ex-dPreAfei- 806s0reci�os de Cr$ 1 milhão ",15 �(IJVO_to Igue ItO asa, e ra- mil assinàdo por Nor-

4
r-lIAr:?nA.�s·quari, que loteou uma área berto Weber e Cr$ 1 milhão �"yr\I .."

de lazer entre os família- e 600 mil de Ademar Ribas A�. I \11m.1\5 "A Ires. E de Altair Guidi, ex- do Valle, em forma de 11 IVU"
-r, rJA-prefeito de Clrciéma, fl.a- adiantamente para posterior '�l U"'N"',

r:��r��mta��é�lxdao d:::: �::t:�:�s d�a�O���:J:!�OC�� ��.\feito nomeado por Amin mo ganharam, será que pa- =---..;::::::::---
para São José dos Cedros, garam?

\
'

Cladi Grando, eondenado a" O prefeito pedessista Pe-

�.três anos de cadeia por fal- dro Cantu, de Salto Veloso, tfJ"sificar documentos. E quem estava há tanto tempo no Jpoderia esquecer de Cano i- cargo que não vacilou e me-

nhas, onde pra ganhar as e- teu a mão no caixá, na cer-

��s��� ���;�a�uaer��a óá�� ��d�st���'j�ocg�!:a�":�uen� l'
depósitos da prefeitura. Em outros casos idênticos. Fi­
Balneário Camboriú foi Q a- cou para si com dois che­
tual prefeito, Haroldo ques de Cr$ 1 milhão desti­
Schultz, quem se viu as vol- nados ao pagamento da
tas com a Justiça, acusado mão-de-obra de .um ginásio
de estelionato - foram de esportes. Ftágrado, teve,
constatadas fraudes na que renunciar. Num acordo
documentação de muitos com a bancada do PDS, ma­
dos imóveis que vendeu joritária, conseguiu escaoar
através de sua construtora, impune. Entretanto, o pro- .

E a saranda continua. motor criminal da Segunda
Neste número temos para Vara em Videira, solicitou
vocês o Caso Garuva-, de- a Câmara de Vereadores a

nunciado na Assembléia Le- documentação referente ao

gislativa pelo deputado caso e não quer acordo, pre­
G.eova.h �marante. Ele exi- tende indiciar o ex"p�e!eit?

,
.

blu ��. tribuna documento� por ter lesado a municipatl-
�:<�:1;:» ": '�>provam ct1>r.rupç-ão )ttle'j� dade e aos 'contribuintes.

..
'

.
.

. .. ,,;:, j

L-8_L_u_t_as_d�a_M�,�a�io�ri_a
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�
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PKB - Não gosto de ti,
fiteste um veado empalhado
desfilar em São José como

sendo o meu primo.
PCR - Você tocou fOgO

na Assembléia.
PKB - Mas para ajudar

também a esconder as ban­
dalheiras do PSD.

(A discussão prossegue).
PKB - Este turco sem­

-vergonha não engana mais
ninguém. Para ganhar esta e­

leição, roubei até urna. '

Este é um fragmento de
uma discussão pública entre
dois notáveis das ai igarqu ias
locais, durante a cerimônia
de entrega do Prêmio Essa
ao Jornal de Santa Catari­
na, no final do ano passado,
e só agora revelado. PKB,
todos identificam, é irmão
e filho de ex-governadores,
ligados a UDN. PCB é um

atual secretário de Estado,
parente de ex-governadores
ligados ao extinto PSD. De­
pois do bate-boca, quando o

governador foi chamadO de
"turco sem-vergonha" e de
alguns termos mais pesados,
no teatro Carlos Gomes, em
Blumenau, o entrevera con-

tinuou no restaurante Moi­
nho do.Vale, com a mesma
agressividade. Mais de uma

centena de pessoas' esteve
presente aos dois vergonho­
sos episódios. A imprensa
nada registrou. Deve-se su­

por que se o jornalismo
local recebe prêmios pelo
que publicar receberia lau­
réis internacionais, tipo
prêmio Pullitzer. 'pelo que
deixa de publicar -,

O episódio, no entanto,
não deve ser tratado apenas
corno urna alteração even­

tual entre dois desafetos
dentro do mesmo partido.
Ele reflete a briga de foice
que se estabeleceu dentro
do. governo Amin pelas fa­
tias cada vez mais magras do
dinheiro público, antes tão
fartamente pilhados por to­
dos. Uma outra evidênciá
disso é o episódio sórdido
entre Carlos Passoni Júnior

e Francisco Grillo, que os

catarinenses acompanharam
recentemente pelas páginas
do "0 Estado" e do "Jor­
nal de Santa Catarina", O
caso está momentaneamen­
te abafado. Depois de mu ita
farofa jogada no- ventilador,
as duas partes estão em tré­
gua. Só se surpreende quem
não sabe a quem estão liga­
dos os jornais que defendem
um e outro.

PASSONI X GRILLO
O Presidente do BESC,

Carlos Passoni Júnior, é acu­

sado de falsidade ideol6gica
e de corrupção. O sr. Fran­
cisco Grillo, genro do ex-go­
vernador Aderbal Ramos da
Silva, é acusado de "má ges­
tão" e de gastos feitos em

proveito próprio, quando
presidente da Bescri. Nada
disso é obra da oposição.
São os próprios homens des­
te regime "acima de qual­
quer suspeita" que estão se

degladiando publicamente.
Francisco Grillo afirma

que 'tem' documentos que
provam toda a "corrupção e

irregularidades" feitas por
Passoni e que dariam mais

de duas horas de depoimen- está nas mãos da Polícia Fe­
tos numa- CPI. Diz tambérn deral, Francisco Grillo
que o presidente do BESC informou Que Passoni Jú­
.beneflclou o empresário nior declarou ao Banco
Passos Elias David, da Cons- .Central ser aposentado pelo
trutora e Imobiliária EMAC, Banco do Brasil e como pro­
com uma operação de crédl- fessor da UFSC. Na verda­
to de Cr$ 733 milhões para, de, Passoni não é aposenta­
a construção do conjunto do pela Universidade. Grillo
Mediterranée, fora dos pa- afirma que através desta fal­
drões normais do' banco. sidade ideológica "dá para
"Essa foi a bandalheira que se ver quem é este cidadão,
ocorreu durante a minha pois com essas duas aposen­
gestão, porém. praticada tadorias burlou quatro insti­
pelos presidente do BESC." tuições, ou seja, a UFSC, o
Grillo afirma que durante INPS, a Caixa de Aposenta­
sua ausência, este contrato daria do BB que comple­
que normalmente teria uma menta o valor do salário dos
duração de 30 dias para tra- - funcionários aposentados e

mitar, foi feito em apenas o BNH, pois sacou o Fundo
dois dias. Ele lembrou que de Garantia".
Passos Elias David "é amigo Ufa! Seja lá quem te­
e protegido do Governador nha razão, só nós perdemos,
do Estado". pois com gente assim cui-

Quanto ao processo de dando de nosso dinheiro ó ••

"falsidade ideológica': que Ah, ia esquecendo: eles
estão impunes e assim' de­
vem ficar: o PDS tem o pre­
sidente da Comissão Parla­
mentar de I nquérito que a­

pura as irregulari�ades no

BESC. Portanto, não espe­
rem a verdade, pelo menos

tãocedo, (Ildefonso Morais)

i"
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